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ADMINISTRAÇÃO DA PESCA DE CAMAROES DAS REGIOES SUDESTE E SUL

I - INTRODUÇÃO

o presente documento resulta da reunião realizada pelo De-
partamento de Fomento da Pesca e Fiscalização - DEFOP/SUDEPE, no
período de 04 a 06 de novembro de 1986, em Itajaí/SC, objetivando
obter subsidias para definir e/ou aperfeiçoar a atual legislação da
pesca de camarões nas Regiões Sudeste e Sul do Brasil.

A referida reunião contou com a participação de pesquisa-
dores em biologia pe~queira/avaliação de estoques, de todos os es-
tados que compõem as regiões e pertencentes à SUDEPE, Instituto de
Pesca-SP e Fundação Universidade do Rio~rande-FURG, b~m como do
Diretor Substituto do DEFOPj de uma assessbra daquele Departamento
e de um técnico do Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Pesque!
ro-PDP.

Fundamentalmente, este esforço conjunto buscou gerar in-
formações técnicas de tal forma simples que pudessem ser utiliza-
c;j'pscomo instrumento gerencial e na tomada de decisões onde as co~
dições objetivas da atividade pesqueira ensejassem o amparo à pre-
servação das espécies e a consequente manutenção da atividade pes-
queira.

Em síntese, o presente relatório contém as conclusões ob-
tidas e sugestões que o grupo entendeu como necessárias e indispen, -
sáveis a uma adequada administração d~ pescaria em questão.

11 - SITUAÇÃO DAS PESCARIAS

Os desembarques das espécies de valor comercial, ocorren-
tes nas regiões Sudeste e Sul estão descriminados na tabela 1. Com
parando-se a produção total de 1984-85, observa-se um acréscimo da
ordem de 19%. O camarão rosa foi o único qu~ apresentou incremento
na prod0ção (+ 103%), enquanto que a produção de branco, barba ru-
ça e santana decresceu em 27% , 29% e 44%, respectivamente. A cap-

-~ura de sete barbas manteve-se praticamente estável.

, a) CAMARÃO ROSA

O notável aumento da produção de camarão rosa deveu-se a
dois fatores:

1. A Lagoa dos pato~~ foi responsável por 60% da produ-
1ção total da regi~o Sudeste-Sul. A produção daquela lagoa caracte-

riza-se por grandes flutuações anuais, como pode ser observado na
tabela 2. Estudos já realizados pela FURG demonstram que tais flu
tuações são devidas a variações ambientais e climáticas.



2. A pesca industrial também contribuiu, embora com me-
nor grau de intensidade, haja visto o aumento de 21% verificado de
1984 para 1985.

o fator indicado no item 2, tem como responsável, o in-
cremento do número de barcos acima de 20 TAB que operaram em 1985
Oficialmente tem-se o registro de 73 embarcações adicionais no p~
ríodo 1985/86, por concessão de licenças. As estimativas realiza-
das pela análise de esforço e captura indicaram que o número de
barcos adicionais foi da ordem de 90. Deve-se salientar que até
1983 estas estimativas flutuaram em torno de uma frota de 200 bar
cos e após isso, 282 barcos em 1984 e 375 barcos em 1985. As con, ,
cessões de licenças contrariaram frontalmente às recomendações do
GPE, que sempre foram no sentido de reduzir o esforço e não conce
der novas licenças.

Além disso, especificamente na área de se, onde houve
o maior incremento da produção, o número de barcos foi aumentado
de 30 em 1984, para 93 em 1985, (dado real). E mais, ocorreu tam-
bém o acréscimo do número de barcos pequenos, chamados "artesanais

Observou-se que o índice de abundância nas capturas e-
fetivadas pela frota de se, ~ão apresentou variações significati-
vas, apesar do grande aumento do esforço. Isso, provavelmen~e de
veu-se a efeitos benéficos do defeso e à ampliação da áre~ ~e pe~
ca até o RS.

Cabe ressaltar que na costa do RS, não ocorria Cf:lplV'R-l'\

comercial de camarão, porque o regime intensivo de pesca r

reas de criadouros impedia o recrutamento nas áreas de plata:_
ma. A partir da adoção de medidas recomendadas pelo GPE, esse~
criadouros passaram a contribuir com uma parcela significativa (1

recrutas para o estoque adulto.
Confirmando as ra~ôes acima expostas, verificou-se qw I

apesar do aumento da produção total, o índice de abundância de-
cresceu em cerca de 17% como resposta a um aumento de 47% no es-
forço (tabela 3). Este fato é contrastante com o ocorrido em 1984
(ano em que o defeso foi melhor respeitado), quando o índice de
abundância havia aumentado em 61% e o esforço diminuido em 15%.

O esforço máximo recomendado é de 5,94.105 horas de ar-
rasto, enquanto o esforço de pesca total foi de 8,31.105 em 1985,
o que significa 40% acima do valor ideal (posição de equilíbrio).

b) SETE BAS8SS
A produção total de sete barbas não apresentou variação

significativa no período de 1984/85 (Tabela 1). Este fato é devi
do, provavelmente, a uma queda de 19% do esforço, tendo como re~
posta um aumento de 23% no índice de ahIJnrl~nr;,;:) T,,~~ .. ~ ~ - --<" -



máximo recomendado é de 6,24.105, enquanto o registrado em 1985
foi de 8,47.105, o que significa um excesso de 35%.

Teoricamente"tres meses de defeso significam uma
redução de 25% do esforço, o que representa uma aproximação ra-
zoável ao esforço máximo recomendado. Isto, por si só, justifi-
ca a recomendação de um defeso para toda a frota arrasteira.

C) OUTRAS ESPÉCIES
As demais espécies tiveram uma redução significati

va nas capturas. Estas espécies, normalmente, fazem parte da
fauna acompanhante do camarão rosa e do sete barbas. É provável
que o esforço exe~ido esteja além do máximo tolerável por seus
estoques, o que mais uma vez justifica a inclusão de todos os
tipos de barcos e espécies no defeso.

111 - SITUAÇÃO DA FROTA
A inexistência de informaç5es confiáveis sobre a

atual situação da frota camaroneira em atuação nas regiões Su-
deste e Sul, é tão grave, que torna quase impossível a elabor~
ção de um diagnóstico mais fiel; mesmo assim, segundo os regi~
tros do DEFOP (situação em maio/86) existem 377 embarcações l!
cenciadas para a pesca de camarão rosa, sendo: 11 do Espírito
Santo, 65 do Rio de Janeiro, 21/1 de São Paulo, 75 de Sante,. Cc,h ...
rina e 12 do Rio Grande do Sul.

A causa da constatação anterior, tem sido sero d~-
vida, o acentuado desmando quanto a legislação específica, fa-
zendo com que se acredite que o número de barcos em situação f~'"
regular seja absurdo, sem falar que a própria SUDEPE tem alte-
rado essa legislação para atender a interesses outros que hQ:O

aqueles recomendados pelo Grupo Permanente de Estudos, para a
administração do recurso.

O desmando referido é comprovado quando se consta-
----ta que nos anos de 1985 a 1986 foram licenciadas 73 embarcações"

mesmo existindo legislação contrária a tal comportamento.
É claro que o número de barcos oficialmente licen-

ciados pela SUDEPE neste período é tido, pelo Grupo, como infe-
riora real entrada de novas embarcações na pesca, pois estimou-
se com base nas informações existentes, que o incremento tenha
sido aproximadamente 90 barcos. j

Evidencia-se ainda que até agora só se falou de bar
," -cos com m~1s oe 20 TAS e atuando na captura do camar~o rosa, pois

a situação torna-se mais caótica quando se considera o segmento
da frota composto por embarcações inferiores aquela tonelagem,



onde o crescimento tem sido, seguramente, mais acentuado e danoso
Constatou-se ainda, através de observações de ca~

po que a quantidade de barcos em construção,em estaleiros, sem
nenhum controle oficial, é assustadora, o que permite inferir que
a tendência de crescimento da frota deve persistir.

IV _ DEFESO - RESULTADOS E AVALIAÇÃO

O defeso, como medida de regulamentação da pesca
de camarões no Sudeste/Sul, foi pela primeira vez adotado em
1984, ano em que as recomendações do Grupd Permanente de Estudos
sobre Camarões, foram integralmente atendidas pela Portaria da
SUDEPE, exceto no que se relacionava à permissão de pes;a conce-
dida a embarcações com potência de motor até 22 HP. Já em 1985,
a Autarquia, cedendo aos interesses do setor produtivo, contra-
riou' ainda mais, às proposi~ões do GPE, quer pela adoção do pe-
ríodo de fevereiro/março para o defeso (quando o recomendado era
março/abril, como no ano ant~rior), quer por insist~r na conces-
são da pesca aos barcos de pequeno portej acrescente-se que as
embarcações de médio e grande porte, em operação na captura do
lagostim, sabidamente atuaram sobre o estoque adulto de camarão
rosa, durante a proibição. Além disso, ao serem liberadas em abril,
as frotas camaroneiras acabaram por 1ançar,instantaneamente, tQ
do seu poder de pesca sobre o extrato juvenil da população de c~
marão rosa que, naquele mês, encontrava-se em pleno processo de
recrutamento, Em 1986, apesar da ampliação do período de defeso
de 60 para 90 dias, abrangendo os meses de pico de recrutamento,
as concessões e a impunidade que cercaram a medida acabaram ~'~.
decretar, na prática, sua inocuidade e sua completa desmoralil~
ção.

Para corroborar tais acertivas, basta que se comp~
re o comportamento da pescaria durante o primeiro semestre dos
anos de 1983 (último ano sem defeso) a 1986 (tabela 6). Assim, ve
ri fica-se que a CPUE (captura por unidade de esforço), medida e;~

_---kg/hora de arrasto, e que estima a abundância de estoque, apresentou,
um incremento de 51,4% em 1984 relativamente a 1983; em 1985 hou
ve um decréscimo de 17%, que se acentuou em 1986 ao nível de"

(~~)omparativamente ao ano anterior. Finalmente, comparando-se a .
~ CPUE do 1Q semestre de 1986 com a do mesmo período de 1983, verl

fica-se uma queda de 8,6%, e que implica dizer que os três meses
de "defeso" do corrente ano, em nada contribuiram para os Objet1,.Jt::
vos da medida. I

Isto parece demonstrar que a concessão de pesca às
embarcações pequenas, durante o defeso, não mais se justificai es
tas, além de atuarem diretamente sobre os jovens recrutas, ao;



adulto,
recomenda-se:

_ que seja mantida a legislação vigente para a pesca
áreas de criadouros.

nas

Considerando
a) que o defeso é a medida mais eficaz para a proteção dos juvenis

de camarão rosa, durante seu recrutamento pelo estoque adulto,
e para a diminuição do esforço de pesca aplicado tanto sobre es
te último quanto os estoques das demais espécies de camarões o-
correntes no Sudeste-Sul.

b) que o defeso, a pa~tir de sua adoção em 1984, tem se mostrado a
cada ano menos eficiente, seja pela parcialidade das portarias
regulamentadoras, seja pela burla aos seus dispositivos,

recomenda-se:
- O defeso deverá abranger, no mínimo 90 (noventa) dias do

período de maior intensidade do recrutamento do camarão rosa(feve
reiro a maio) na área compreendida entre as latitudes 17°00'S(Sul
do Estado da Bahia) e 33°40'S (Arraia Chuí, RS).

- A medida deverá ser aplicada para toda a pesca de arras-
to de camarão em mar aberto, lagoas, baías, canais, etc, quer se-
ja industrial ou artesanal.

- A proibição deverá ser adotada para a pesca de qual~
das espécies de camarôes ocorrentes na área, assim como do lagos-
tim (Metanephrops rubell~~), na época do defeso.

- Caso não se mostre possível a aplicação da medida nos t

mos propostos, será preferível sua não adoção, para evitar o ,

pleto descrédito da Autarquia e a total desmoralização do defeso
como mecanismo de administração pesqueira.

Considerando,
- os problemas verificados na prática da atividade da pesca de camarões no li- '

---taral do Espírito Santo e Sul da Bahia e ainda, a ausência de re
presentantes da Bahia para definir os pontos específicos quanto
à pesca em questão.

Recomenda-se:

- que seja realizada, com a urgência que o caso requer,
~reunião técnica contando com ~. presença de representantes do DEFOP, ~

COREG/BA e COREG/ES, visando equacionar os problemas que vem



quais a legislação teria a finalidade de proteger, tem servido
de ~espaldo a toda série de irregularidades cometidas pelos bal
cos médios e grandes, que na realidade, tornaram o defeso em me
dida simplesmente inócua.

v - CONCLUSÃO
A situação apresentada nos ítens anteriores, nos per-

mitem constatar que a administração da pesca de camarões das re
0/ ,.J

giões Sudeste e Sul n~o tem logrado o êxityo perseguido, qual
seja: contenção do esforço de pesca e recuperação dos estoques
e das produtividaàes.

Tal situação tem como possíveis causas, os seguintes
pontos, dentre outros:

a) Adoção de defeso apenas para parte da frota e até
em período menos relevante;

b) Constantes alterações na legislação de modo a per-
mitir um acentuado incremento da frota e consequentemente do e~
forço de pesca;

c) Deficiente divulgação da legislação e inexistência
de um trabalho de conscientização por parte da extensão pesquei
ra, sobre os possíveis benefícios que a adequada aplicação da me
dida pode causar e

d)Acentuada deficiência da fiscalização, quando da a-
plicação da legislação específica
VI - RECOMENDAÇOES

Considerando, a situação caótica da frota camaroneira
e da legislação que a regulamenta, recomenda-se:

- Que não sejam mais fornecidas licenças espec;
ra a pesca de camarões sob nenhum pretexto e que os detenl'
de permissões prévias de pesca comprovem o estágio de con~'
ção das embarcações e nos casos irregulares sejam definitiv
te suspensas.

- Determinar as COREG/s que realizem um levantamento
objetivando a quantificação e caracterização da frota camaronei
ra (legalmente habilitada), em todos os seus extratos e que se- ,
ja dada as coordenadorias as condições necessárias para a efeti
vação dos trabalhos.

- Efetuar uma revisão imediata na Portaria nº 53/84 ,
e se exclua seu artigo 2º.

Considerando, a constataç§o dos primeiros resultados
positivos da legislação atual para a pesca de criadour05, not~
damente na Lagoa dos Patos, sobre o recrutamento ao estoque
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ocorrendo com as atividades das embarcações nos litorais de am-
bos os estados.
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